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Visite o site da AEFA

Despedidas do General 
CEMFA

No passado dia 22 de setembro fechamos a edição N.º 2 da II Série de “O Especialista”.
Como tem sido hábito os endereços dos associados são fornecidos pela Direção Nacional à empresa gráfica que por sua vez os ma-
nuseia e procede à entrega nos CTT para expedição.
Verificamos, através de diversos contatos, que existiu um lapso no ficheiro “Excel” que fornecêramos e que alterou a relação nome/
morada em alguns registos. O elemento morada é o utilizado pelos CTT sendo que o nome é negligenciável.
Pelo facto pedimos as nossas desculpas, mas estamos seguros de que todos os associados receberam “O Especialista” na sua re-
sidência, mas eventualmente dirigido a um terceiro que, por sua vez, receberá, eventualmente, com o nome de outrem. Aqueles que 
vieram devolvidos foi efetuada uma análise mais detalhada e os que o justificaram foram reenviados
Como sabemos todos os jornais são iguais, logo, o que cada um recebeu é sua pertença.
Tal obriga-nos a uma atenção redobrada em futuras edições e leva-nos a nem sempre acreditar na eficácia das ferramentas informáticas.
Renovamos o nosso pedido de desculpa.

A Direção Nacional

Pedido de desculpa aos associados

XXXIX Encontro 
Anual Nacional

19 de Março de 2016
A M 1 – Maceda
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Assembleia Geral 
Ordinária

Dia 26 de Março de 2016,

pelas 10h30 na Sede Na-

cional

Ler pág. 4

As Nossas 

Actividades 

Págs. 5 a 8

30º Aniversário

A Direcção do Núcleo de Setúbal tem a subida honra de convidar os Especialistas
e suas famílias a estarem presente no Concerto da Banda da Força Aérea
Portuguesa nas Comemorações do 30º Aniversário da Fundação do Núcleo de Setúbal,
no Fórum Luísa Todi dia 26 de Fevereiro de 2016 às 21 Horas

Núcleo de Setúbal
Convite

O General José Pinheiro, Chefe de Estado Maior da Força Aérea, cessa hoje, dia 22 
de Fevereiro, funções. A Direcção Nacional da AEFA apresentou cumprimentos de 
de despedida no passado dia 18.

www.emfa.pt/aefa
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Editorial
Dividir para quê?

Por: Paulo Castro

Por: Paulo Castro

A Pátria ainda não re-
conheceu as combatentes 
da Guerra Colonial ou se 
preferirem da Guerra do Ul-
tramar.

Não o fez porque é ide-
ologicamente incorreto. A 
Guerra Colonial cheira a 
coisa do fascismo, da di-
tadura. Cheira a salaza-
rento, a bafio e a Pátria só 
por si não fala. Mas tem 
quem fale por ela, ou me-
lhor deveria ter. Em demo-
cracia, por via da Consti-
tuição, são os partidos, os 
mesmos que a elaboraram, 
quem deve assumir os de-
sígnios da Pátria que, ten-
tando desconstruir do es-
piritual para o material, se 
pode consubstanciar na 
Nação e essa é (des)go-
vernada pelos partidos. A 
esquerda péla-se só de 
ouvir falar em Guerra Co-
lonial porque lhe lembra 
a luta contra os seus “ir-
mãos”. A direita envergo-
nhada e dissimulada, gos-
taria de chamar a si algum 
protagonismo se o assun-
to não fosse tabu.

Entretanto tabu são as 
centenas de milhares de 
jovens que materializaram 
com a sua vida ou parte 
dela uma situação extre-
ma para a qual em nada 
contribuíram a não ser dar 
o corpo ao manifesto e daí 
transportar “ad aeternum” 

as mais diversas maleitas 
e gravosas consequências.

A Pátria não reconhece 
os que se sacrificaram por 
ela. Não sei se é a Pátria 
se é a democracia em que 
o voto é que conta e os an-
tigos combatentes não são 
propriamente um nicho de 
grandes eleitores.

Para entretém, como se 
paliativo fosse, vão-se fa-
zendo umas homenagens, 
uns chamamentos como 
que a dizer a quem não 
quer ouvir que os Com-
batentes ainda existem e 
que sentem orgulho na sua 
condição. 

Existe um monumento 
ao Combatente da Guer-
ra do Ultramar construído 
pela Liga dos Combaten-
tes e de que a nossa Asso-
ciação muito se orgulha de 
ter pertencido à Comissão 
Executiva para celebrar os 
nossos mortos como se 
pode ler1: “Para o efeito foi 
constituída uma Comissão 
Executiva em 1987/07/09, 
por mérito próprio, pela 
Liga dos Combatentes, 
Sociedade de Geografia de 
Lisboa, Sociedade História 
da Independência de Por-
tugal, Associação de Co-
mandos, Associação dos 
Combatentes do Ultramar, 

1 http://www.ligacombatentes.org.
pt/upload/forte_bom_sucesso/exp_
permanentes/003.pdf

São trocas baldrocas, altas engenhocas que 
eles sabem inventar!

Associação da Força Aé-
rea Portuguesa, Associa-
ção dos Especialistas da 
Força Aérea Portuguesa, 
Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas.”

É aí, goste-se ou não 
do local, que tudo deve 
acontecer. Foi para isso 
que ele foi edificado.

Mas a questão que se 
coloca é quando?

A Liga dos Combaten-
tes comemora em Abril, 
no Mosteiro da Batalha, a 
Batalha de La Lys, a roma-
gem ao túmulo do Soldado 
Desconhecido e o Dia Na-
cional do Combatente.

A Liga volta a celebrar, 
em Novembro, o aniversá-
rio do Armistício, o aniver-
sário da sua fundação, o 
aniversário do fim da Guer-
ra do Ultramar e a Evoca-
ção da Grande Guerra.

No 10 de Junho, dia da 
Raça, ou como agora se 
diz, Dia de Portugal de Ca-
mões e das Comunidades 
Portuguesas há convocató-
ria por parte da Comissão 
Executiva para as Come-
morações do Dia do Com-
batente onde participam 
uma infinidade de Asso-
ciações de Combatentes. 
Esta Comissão advém da 
Sociedade História da In-
dependência de Portugal, 
sociedade de direito priva-
do, que reúne junto ao Mo-

numento ao Combatente. 
Mas, depois dos “Dia de 
Portugal” deslocalizados, é 
um ver se te avias de Com-
batentes a querer desfilar 
numa qualquer cidade do 
nosso país.

Nem para nós somos 
bons.

Mas em que ficamos?
Há ou não há Dia do 

Combatente? Haver há, 
mas não é nada com os 
da Guerra Colonial e é em 
Abril e onde poucos apa-
recem e, além do mais, é 
na Batalha.

Qual o papel da Liga 
dos Combatentes neste 
processo? Joga em quan-
tos tabuleiros houver?

A pulverização de As-
sociações de Combaten-
tes em nada tem ajudado a 
um debate sereno sobre a 
questão. São mais de meia 
centena de associações e 
é muito ruído.

Para a construção do 
Monumento foram apenas 
oito. E foi feito.

Não será altura de vol-
tar a fazer algo mais pelos 
Combatentes que não seja 
só desfiles ou monumen-
tos como a cena do ”Aqui 
jaz um soldado de Portu-
gal caído na Guerra do Ul-
tramar”?

Os vivos, senhores, os 
vivos!

E
ra o refrão de 
uma das mais 
p o p u l a r e s 
canções de 
Cândida Bran-

ca Flôr cujo auge aconte-
ceu no ano de 1982, com 
letra de Carlos Paião.

Veio-me à memória 
este título desta bonita 
canção interpretada pela 
artista, precocemente de-
saparecida, em 2001, a 
propósito do falatório que, 
com mais enfase nos úl-
timos tempos, tem tido a 
novela Transportes Aére-
os Portugueses (TAP) e a 
região Norte com epicen-
tro na cidade do Porto ou 
no Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro.

Em jogo estarão duas 
decisões tomadas pela 
TAP. 

Uma, a de encerrar as 

rotas de médio curso de 
Porto para Bruxelas, Mi-
lão, Roma e Barcelona.

Outra, a de a TAP, a 
partir de Julho, iniciar uma 
nova rota Lisboa a Vigo.

Vejamos: ao que dizem 
a rotas de médio curso te-
riam um “load factor” iguais 
ou superiores a 85%. “Com 
efeito, estas quatro rotas 
significam para a TAP um 
prejuízo 8.020 milhões de 
euros”, diz a TAP no seu 
site oficial. Mais, já se ou-
viu dizer que mesmo que o 
“load factor” fosse superior 
a 100% continuaria a dar 
prejuízo. Teremos, então, 
uma das razões do eterno 
défice da nossa ex-com-
panhia de bandeira. Man-
tinham-se as rotas porque 
alguém pagaria os prejuí-
zos? Mas será gestão? Ou 
será que era serviço públi-

co e agora deixa de ser? 
Ou serão engenhocas?

Dada a complexa adap-
tabilidade da TAP aos no-
vos tempos do transporte 
aéreo rapidamente tere-
mos as rotas repostas por 
uma qualquer “low cost” 
com mais eficiência e pon-
tualidade. Note-se que não 
acrescentei segurança por-
que sobre essa tenho sé-
rias dúvidas sobretudo se 
tomar em linha de conside-
ração os padrões da “ve-
lha” TAP.

Mais preocupante, para 
mim, é a rota Aeroporto 
Peinador, ou de Vigo, – Ae-
roporto General Humber-
to Delgado. Preocupante 
porque não faz sentido. O 
“hinterland” do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro in-
tegra Vigo já que a cidade 
galega se encontra na isó-

crona dos 60m. Peinador 
é mais próximo do Sá Car-
neiro que de A Corunha. A 
Corunha é um aeroporto de 
um milhão, enquanto San-
tiago teve um movimen-
to de passageiros de 2,9 
milhões no ano de 2015. 
A TAP possui uma ligação 
Lisboa- Corunha! Terá um 
“load factor de 200% para 
ser viável com os passa-
geiros a viajarem ao colo? 
Que raio de baldroca será 
a ligação a Vigo?

Lembrei-me agora. A 
TAP foi privatizada ou re-
nacionalizada ou lá o que 
foi. Mas também a Aero-
portos de Portugal (ANA) o 
foi. A ANA foi comprada por 
uns senhores da francesa 
Vinci. Que se auto definem 
como: « Notre mission est 
de concevoir, financer, 
construire et gérer des in-

frastructures et des équi-
pements  qui contribuent à 
l’amélioration de la vie quo-
tidienne et à la mobilité de 
chacun. »

A experiência dos �����fran-
ceses�������������������� em aeroportos resu-
mia-se a uma aeroporto de 
5,7 milhões no Cambodja e 
a aeroportos regionais em 
França com um total de 
seis milhões de passagei-
ros. Em Portugal passou a 
gerir aeroportos com totais 
de 36 milhões/ano.

Certo. Compraram o 
conhecimento intrínseco 
detido pela ANA.

Mas o que me preocu-
pa é o “construire”. É que, 
para o poder fazer, pare-
ce que só quando o pro-
cessamento de passagei-
ros esgotar os limites da 
infraestrutura. O Aeropor-
to General Humberto Del-

gado está lá perto. O Sá 
Carneiro está próximo da 
fase dos nove milhões 
o que, de acordo com o 
Plano Diretor, implica au-
mentar o estacionamento, 
construir uma nova pista e 
outras benfeitorias de for-
ma a poder ter uns 40 mo-
vimentos/hora. Está tudo 
previsto, mas não é de raiz 
nem implica expropriações. 
Rende mais reduzir os mo-
vimentos no Sá Carneiro e 
aumentar em Lisboa. 

Teremos um novo ae-
roporto de raiz, com expro-
priações e tudo, até porque 
parece que a Base da FAP 
no Montijo… já não interes-
sa.

Mas que raio, associar 
TAP E ANA?

O que eles sabem in-
ventar.
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O General José Pinhei-
ro, Chefe de Estado Maior 
da Força Aérea, cessa hoje, 
dia 22 de Fevereiro, fun-
ções. 

Foram seis anos à fren-
te dos destinos da Força Aé-
rea Portuguesa num exer-
cício altamente complexo 
dadas as limitações impos-

tas ao país devido à crise 
que se instalou no nosso 
país desde 2008 e que se 
repercutiram na gestão da 
Força Aérea, sobretudo na 
sua capacidade operacio-
nal. Dotar a arma dos mí-
nimos aceitáveis de opera-
cionalidade, numa situação 
de redução de meios mate-

riais e humanos sem que a 
essência da missão da For-
ça Aérea fosse beliscada, foi 
o desafio do General José 
Pinheiro.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea re-
conhece-se extremamente 
honrada com o apoio que 
nos foi concedido pelo Ge-

neral José Pinheiro, princi-
palmente em função de um 
momento menos bom da 
nossa Associação. O Ge-
neral José Pinheiro reco-
nheceu o nosso espirito de 
abrangência e de superação 
das dificuldades internas e 
ajudou-nos fortemente nes-
se caminho de credibiliza-

ção da nossa Associação. 
Sendo que o grande ob-

jetivo era consolidar o “jota” 
tocou-nos, e foi muito bom, 
o apoio moral. 

A disponibilidade, a sim-
patia, o pragmatismo e o 
respeito com que o Gene-
ral José Pinheiro sempre 
dedicou à nossa Associa-

ção merecem da nossa par-
te um muito obrigado e um 
bem-haja.

Igualmente o Sr. Major-
-General Joaquim Almeida, 
Chefe de Gabinete do CE-
MFA é digno dos nossos 
maiores encómios pela dis-
ponibilidade, atenção e sim-
patia para com a AEFA.

Despedidas do General CEMFA

Extracto do Relatório de 
Gestão e Contas 2015

CONVOCATÓRIA
Nos termos do nº. 1 do artº. 14º. dos nossos Estatutos e Regulamento Interno, no 

uso das competências que me são conferidas pelo artº. 19º., convoco a Assembleia 
Geral para reunir no dia 26 de Março de 2016, pelas 10,30 horas, na Sede Nacional 
da Associação, sita à Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, 219 1ºDtº na cidade do Por-
to, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1.	 Discussão e aprovação do Relatório e Contas e Parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao ano de 2015,

2.	 Proclamação de sócio honorário do novo Chefe de Estado Maior da Força 
Aérea.

3.	 Trinta minutos para abordagem e discussão de assuntos de interesse para 
a Associação,

4.	 Eleição dos Corpos Gerentes para o Biénio 2016/2018. 

De acordo com o nr.2 do artº. 19, se à hora marcada não estiver presente a maio-
ria dos associados, esta funcionará em segunda convocatória trinta minutos mais tar-
de, com qualquer número de associados.

Porto, 02 de Fevereiro de 2016

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

(César Fernando Couto Oliveira)
Jornal “O Especialista“ n.º 3 de 22 de Fevereiro de 2016

2015 2014 2015 2014
CAIXA OUTROS CREDORES

Sede 55,76 90,07

Açores 30,00 30,00 Credores Diversos - DN 190,00 486,02

Algarve 356,62 220,01 Núcleo Porto 458,50
Aveiro 424,59 303,59 Rodonorte 755,00

Coimbra 14,11                        -

Leiria 325,42 421,07

Lisboa 1.580,00 264,50

Minho 124,20 80,15

Porto                 26,60                        -

Setúbal 109,63 771,60

Trás-os-Montes 65,00 230,20

3.111,93 2.411,19 1.403,50 486,02

DEP. ORDEM RESULTADOS

TRANSITADOSSede 8.481,50 1.955,80 Sede 6.602,78 5.063,97
Açores                        -                        - Açores                 30,00                 30,00

Algarve                        -                        - Algarve              365,90              697,25

Aveiro 2.240,34 2.240,34 Aveiro           3.915,71           4.315,88

Coimbra           1.000,00                        - Coimbra                        -                        -

Leiria                        -                        - Leiria              421,07              438,69

Lisboa                        -                        - Lisboa           1.114,66           2.536,13

Minho                        -                        - Minho              124,15              319,95

Porto                        -                        - Porto                        -                        -

Setúbal                        -                        - Setúbal           2.074,57           1.463,92

Trás-os-Montes                        -                        - Trás-os-Montes              230,20              230,20

11.721,84 4.196,14 14.879,04 15.095,99

DÍVIDAS TERC. A RECEBER

Diversos 2014 190,00 904,33

Núcleo Porto 458,50

648,50 904,33

EXISTÊNCIAS RESULTADOS LIQUIDOS

Sede           3.185,08 3.652,58 Sede           4.096,06           1.132,81

Açores                        -                        - Açores                        -                        -

Algarve                 83,28 145,89 Algarve                 74,00             (331,35)

Aveiro

Coimbra

                       -                        - Aveiro

Coimbra

            (411,26)             (490,17)

Coimbra                        - Coimbra           1.014,11                        -

Leiria                        -                        - Leiria               (95,65)               (17,62)

Lisboa

Açores

                       -                        - Lisboa

Açores

          1.145,47         (1.421,47)

Minho                        - 44,00 Minho             (114,95)             (360,80)

Porto                        -                        - Porto              485,10                        -

Setúbal 90,00 90,00 Setúbal (987,95) 459,65

Trás-os-Montes                        -                        - Trás-os-Montes (165,20) -

3.358,36 3.932,47 5.039,73 (1.028,95)

IMOBILIZAÇÕES

Sede                        -                        -

Aveiro 914,52 1.371,78

Lisboa 680,13 850,16

Setúbal 886,99 886,99

2.481,64 3.108,93

TOTAIS 21.322,27 14.553,06 TOTAIS 21.322,27 14.553,06

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA F.A.

ACTIVO SITUAÇÃO LÍQUIDA E PASSIVO

BALANÇO A 31 DE DEZEMBRO DE 2015

O presente relatório de 
gestão e contas representa 
o primeiro verdadeiramente 
consolidado depois de ver-
tidas algumas incongruên-
cias do passado contabilís-
tico da nossa Associação.

Contudo depois da tran-
quilidade que nos oferece 
a apresentação de con-
tas é-nos, também, possí-
vel apresentar a tranquili-
dade da operacionalidade 
da Associação, o reverter 
de todas as estruturas as-
sociativas já que elas são o 
garante da proximidade da 

associação junto dos seus 
associados dispersos geo-
graficamente pelo território.

O ano civil de 2015 foi 
um ano de reafirmação da 
nossa Associação, foi um 
ano de restauração da sua 
credibilidade, da assunção 
pelas estruturas regionais 
do seu verdadeiro papel no 
contexto associativo e foi, 
também, um ano de desen-
volvimento de novas par-
cerias, da afirmação de 
novos caminhos que são 
passíveis de serem trilha-
dos numa perspetiva agre-

gadora dos associados e 
das diferentes entidades 
que, inopinadamente, nos 
podem surgir como parcei-
ros de projetos que fazem 
todo o sentido cruzarem-
-se com a nossa Instituição.

Este documento preten-
de fazer chegar aos asso-
ciados a verdadeira dimen-
são da nossa Associação 
com todos os seus pontos 
fracos e pontos fortes que 
também o tem.

Cremos que querer 
entender qual foi o projeto 
desta Direção, sem ter lido 

o Plano Estratégico por nós 
desenvolvido em 2013 será 
uma tarefa que se afigura-
rá complexa. 

Se no plano da ges-
tão propriamente dita as 
expectativas criadas, em 
torno desta equipa, por 
parte de quem voluntario-
samente se movimentou 

no sentido de que alguns 
elementos desta Direção 
pudessem voltar a dirigir os 
destinos da nossa Associa-
ção, podemos dizer que o 
objetivo foi superado.

Contudo essa supera-
ção de objetivos não é e 
não foi, a necessária para 
podermos dizer que temos 

uma AEFA mais forte, mais 
sustentada e com uma via-
bilidade futura assegurada.

Nota: Estes documen-
tos, na íntegra, estão dis-
poníveis nas Estruturas 
Regionais da A.E.F.A. e 
na própria Sede Nacio-
nal e brevemente no site 
www.emfa.pt/aefa .

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA
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Jantar Natalício do Núcleo do Porto

R
ealizou-se no 
passado dia 
15 de dezem-
bro o jantar de 
natal dos as-

sociados do Núcleo do Por-
to da Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea. 
Teve lugar no Restaurante 
Linos, ali bem no coração 
da baixa portuense, numa 
noite agradável e em que 
o convívio entre os mais 
de meia centena de asso-
ciados ajudou a uma noite 
memorável.

A forte presença de as-
sociados, numa noite de 
semana, premiou o traba-
lho desenvolvido pela Di-
reção do Núcleo do Porto 
no sentido de afirmar o jan-
tar de natal como um dos 
eventos marcantes no tra-
balho associativo.

Marcaram presenças 
bastantes associados que 
faz tempo não se junta-
vam em ações do âmbito 
associativo, mas que afir-
maram voltar face ao am-

biente de convívio e de for-
te amizade que prevaleceu 
entre todos. As velhas con-
versas, mas sempre atuais 
incidiram para muitos so-
bre o tempo vivido aquan-
do da Guerra Colonial onde 
as amizades foram ainda 
mais marcantes.

Presente neste jantar 
o Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, César 
Oliveira, o presidente da 
Direção Nacional, Paulo 
Castro, e Joaquim Ribeiro 
do Conselho Fiscal.

A anteceder o excelen-
te repasto foi tempo de al-
gumas intervenções com 
destaque para a do Presi-
dente do Núcleo do Porto, 
Fernando Barbosa, que de-
pois de agradecer a forte 
presença de associados 
solicitou ainda mais apoio 
para que as ações do Nú-
cleo do Porto possam ser 
mais e mais variadas. 

Encerrou o curto ciclo 
de intervenções o Presi-
dente Nacional que teceu 

elogios ao trabalho desen-
volvido pela Direção do Nú-
cleo em tão curto espaço 
de vida. Realçou que a 
adesão ali patente já há 
muito que justificava a fun-
dação do Núcleo do Porto. 
Passou ainda em revista os 

temas atuais da Associa-
ção dando enfoque no fato 
de no próximo ano, no mês 
de março, decorrer o ato 
eleitoral e que a Associa-
ção precisa de renovação e 
continuidade credível.

Seguiu-se uma noite 

de agradável convívio que 
todos fizeram questão de 
vincar ser para continuar 
e onde não faltaram os de-
sejos de Bom Natal e Boas 
Festas.

Estão de parabéns os 
dirigentes do Núcleo do 

Porto, Fernando Barbo-
sa, Francisco Vasconce-
los e Fernando Pereira que 
com este evento ajudaram 
a prestigiar o trabalho as-
sociativo em prol dos Es-
pecialistas.

s Fernando Barbosa - Pres. do Núcleo do Porto - no uso da palavra, ladeado do Pres. da AEFA e do Pres. 
da Mesa da Assembleia Geral
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Núcleo do Algarve em festa completa

Encontro regional do Núcleo de Leiria 

O 
Núcleo do Al-
garve encer-
rou em festa 
a sua colabo-
ração com a 

Câmara Municipal de São 
Brás de Alportel por oca-
sião do centenário de ele-
vação a Vila daquele con-
celho algarvio.

No início das comemo-
rações, a 1 de Junho, o 
Núcleo do Algarve, de co-
laboração com a Direção 
Nacional e a Força Aérea 
Portuguesa, renderam ho-
menagem aos são-brasen-
ses através do sobrevoo 
de dois Alpha Jet no mo-
mento da inauguração do 
monumento evocativo do 
centenário. Posteriormen-
te o Núcleo do Algarve es-
teve presente com um es-
paço próprio promocional 
da nossa Associação na 
Feira da Serra que se rea-
lizou de 24 a 26 de Junho.

Para encerramento do 
seu envolvimento neste 
evento e, da sua ativida-
de normal, realizou-se no 
passado dia 2 de Outubro 
o Encontro regional do Al-
garve que teve lugar no 
restaurante Horta, na vila 
de São Brás de Alportel, 

R
ea l i zou - se 
no dia 17 de 
Outubro em 
A l j u b a r r o -
ta, conforme 

anunciado, na Quinta da 
Tabanca, mais um encon-
tro regional do Núcleo de 
Leiria da AEFA.

Os sócios iniciaram a 
sua chegada ao local de 
encontro pelas 12 horas 
e como sempre acontece 
começou um desfilar de 
recordações, boas e más, 
algumas das quais com 
mais de cinquenta anos.

Responderam à 
chamada e estiveram pre-
sentes mais de cinquen-
ta sócios. Numa amena 
cavaqueira, falou-se so-
bretudo da OTA de Paço 
de Arcos e da guerra do 
Ultramar. Também  a  
AEFA, foi tema de conver-
sa, como não podia deixar 
de acontecer.

Foi iniciada a refeição, 
com muita qualidade, no 
estilo “buffet” com varia-
das entradas, para todos 
os gostos.

e que teve uma participa-
ção sólida dos associados 
algarvios numa manifes-
tação inequívoca do que 
é ser “Especialista”. Esse 
sentimento sentiu-se no ar. 
Uma excelente e primoro-
sa organização da Direção 
do Núcleo que maior signi-
ficado emprestou ao conví-
vio. Associou-se à festa o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Vítor Guerreiro, 
a vice-presidente da autar-
quia, Drª. Marlene Guerrei-
ro e ainda o Vereador Dr. 
Acácio Martins. Presentes 
neste evento, por parte da 
AEFA, o Presidente Nacio-
nal e o Presidente-Adjun-
to Nacional, respetivamen-
te, Paulo Castro e Alves da 
Silva.

Durante o repasto, que 
correu de uma forma jo-
vial e muito à “Especialis-
ta”, usaram da palavra o 
Presidente do Núcleo do 
Algarve, Aldemiro Pires, o 
Presidente Nacional, Pau-
lo Castro, e o Presiden-
te da edilidade Dr. Vítor 
Guerreiro. Todos teceram 
elogios à iniciativa e con-
gratularam-se com a par-
ceria estabelecida entre 
o Núcleo do Algarve e a 

Antes da refeição prin-
cipal, tomou a palavra o 
presidente do núcleo - 
Fabrício Marcelino que 
agradeceu a presença 
de todos e falou do seu 
núcleo e dos protoco-

Câmara Municipal de São 
Brás de Alportel que, como 
foi e seria visível, excelen-
tes frutos proporcionou à 
população de São Brás de 
Alportel e aos nossos as-
sociados.

Seguiu-se a abertura 
do bolo alusivo ao evento 
e do respetivo espumoso-
terminando com um salu-
tar convívio entre associa-

dos.
Muitos dos associad-

os mantiveram-se por São 
Brás de Alportel aguardan-
do pelo início da noite para 
que, no Cine Teatro São 
Brás, pudessem assistir 
ao concerto pela Banda 
de Música da Força Aérea 
Portuguesa, inserido no 
Dia Mundial da Música.

Encheu-se o auditório 

que teve a oportunidade 
de assistir a um concerto 
memorável onde ficou pat-
ente o alto nível artístico da 
“nossa” Banda de Música, 
com momentos ináuditos 
de arte e erudição a que 
o público presente não se 
fez regatear traduzindo-o 
em aplausos.

Sob a direção do Te-
nente Rui  Silva foi uma 

noite inesquecível pelo 
virtualismo, pela empatia 
e pela interação com o pú-
blico presente que não se 
inibiu de “participar” num 
corridinho.

À Direção do Núcleo de 
Algarve as nossas home-
nagens pela revitalização 
do Núcleo e pela excelente 
organização patenteada.

s Pres. da Direcção Nacional - Paulo Castro, no uso da palavra e ainda o Pres. da Câmara Municipal - Dr. 
Vitor Guerreiro, a Vice-Presidente Marlene Guerreiro e o Pres. do Núcleo do Algarve - Aldemiro Pires

los que foram assinados 
para benefício dos sócios 
da região de Leiria, termi-
nando com o pedido de 
um minuto de silêncio pe-
los falecidos.

Seguidamente tomou 

a palavra o presidente ad-
junto nacional - Artur Alves 
da Silva que se debruçou 
sobre os temas do núcleo 
de Leiria, do jornal “O Es-
pecialista” e de outros as-
suntos da AEFA de âmbito 

nacional.
Terminada a refeição, 

que foi excelente, proce-
deu-se ao corte do bolo 
alusivo ao encontro, servi-
do a todos, acompanhado 
de um saboroso espuman-

te para facilitar a digestão.
Depois, foram feitas as 

despedidas até ao próx-
imo encontro, que, em 
princípio, será o “encon-
tro nacional”.

s Aspecto da Mesa da Presidência com o Pres. Adjunto Nacional - Alves da Silva eo Pres. do Núcleo de Leiria - Fabrício Marcelino e 
acto do corte do bolo de aniversário pela Direcção do Núcleo
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XIII Encontro Regional do Minho

Núcleo de Coimbra antecipou Natal

AEFA - Núcleo de Setúbal

R
ealizou-se, no 
passado dia 
24 de outu-
bro a festa re-
gional do Nú-

cleo do Minho que vai na 
sua décima terceira edi-
ção. Como vem sendo há-
bito o evento teve lugar na 
Quinta do Palácio Raulia-
na, em Ribeirão, Trofa, e 
contou com uma adesão 
muito significativa a ron-
dar a centena de pessoas, 
entre associados e familia-
res, numa festa com o seu 
cunho muito próprio.

A festa deste ano de-
correu sobre a “égide” do 
Chipmunk cuja foto se en-
contrava no bolo de aniver-
sário assim como nos pra-
tos alusivos ao encontro e 
que foram ofertados a cada 
um dos presentes.

Como é hábito o fator 
gastronómico não desme-
receu, até pelo contrário: 
qualidade, quantidade e 

Realizou-se no passa-
do dia 5 de dezembro o Al-
moço de Natal do Núcleo 
de Coimbra da Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea.

Foi no Restaurante do 
Aeródromo Bissaya Barre-
to e teve a participação de 
elevado número de asso-
ciados.

A satisfação pelo rea-
lizar de mais este even-
to foi notória, contando 
este ano com a presença 
do Presidente da Direc-
ção Nacional, Paulo Cas-
tro, e também com o Sr. 
Major Gumerzindo Brás 
(também de raiz Especia-
lista) que nos conheceu no 

Decorreu no passado 
Sábado, 14 de Novembro, 
o encontro de São Marti-
nho do Núcleo de Setúbal  
da Associação de Especia-
listas da Força Aérea.

Como é habitual, o en-
contro teve lugar na sede 
do Núcleo, sita na Praceta 
dos Especialistas da For-
ça Aérea Portuguesa em 
Setúbal.

Guardada pelo seu 
“ex-libris”, o Fiat G-91 R3 
5455, a sede do Núcleo 

apresentação foram os in-
gredientes com que foram 
contemplados todos quan-
tos aderiram. As varieda-
des e a dança ajudaram a 
animar os presentes. 

Durante o evento houve 
ainda tempo para a habitu-
al chamada por anos fei-
ta pelo Presidente do Nú-
cleo do Minho, Fernando 
Loureiro.

A Direção Nacional as-
sinalou a sua presença 
através do Vice-presiden-
te Nacional Manuel Tei-
xeira Gomes. Numa breve 
passagem o Presidente 
da Direção Nacional, Pau-
lo Castro, não deixou de ir 
cumprimentar os associa-
dos e dirigir umas curtas 
palavras de incentivo à Di-
reção do Núcleo do Minho 
e aos associados com vis-
ta a uma maior participa-
ção nos diversos eventos 
da AEFA.

Nas mesas os associa-

evento das Aldeia das Dez, 
realizado no passado mês 
de agosto. Gostou de nós 
e não quis deixar de estar 
connosco neste Almoço de 
Natal,  fazendo questão de 
trazer também o seu pai.

O Presidente do Nú-
cleo, José Andrade, dis-
tribuiu e leu em voz alta, 
a acta nº 4 em que cons-
tavam as actividades  do 
Núcleo para este final de 
ano e próximo trimestre de 
2016.

Falou sobre as diligên-
cias em curso, em conjun-
to com a C.M. de Vila Nova 
de Poiares, da possível via-
bilização de um Centro de 
Interpretação do Acidente 

tem uma personalidade 
muito forte onde, com todo 
o espólio existente e com o 
espírito dos que a frequen-
tam, se “respira” Força Aé-
rea e em particular o espí-
rito do Especialista.

Foram chegando os 
Companheiros com os 
abraços da ordem e jun-
tando-se em redor dos fo-
gareiros foram pondo a 
conversa em dia.

A Direção Nacional 
da AEFA esteve presen-

dos foram conversando so-
bre as mais diversas peri-
pécias da vida militar e fora 
dela num ambiente de per-
feita confraternização.

A festa terminou cerca 

Aéreo da Serra do Carva-
lho, indo dar conhecimento 
delas ao Sr. Chefe do Es-
tado Maior da Força Aérea, 
através de audiência já so-
licitada.

Foi ainda dada informa-
ção pormenorizada sobre a 
conta corrente do Núcleo.

Foram proferidas algu-
mas palavras pelo Presi-
dente da Direcção Nacio-
nal, em que fez o ponto da 
situação sobre a Serra do 
Carvalho depois da audi-
ência tida, conjuntamente 
com a Direcção do Núcleo, 
com o Chefe de Estado 
Maior da Força Aérea ten-
do ainda abordado outros 
pontos relevantes sobre o 

te neste evento do Núcleo 
de Setúbal através do pre-
sidente nacional adjun-
to Artur Alves da Silva e 
dos vice-presidentes Ma-
nuel Gonçalves (Alentejo) 
e João Carlos Silva (Co-
municação).

À Direção do Núcleo 
as maiores felicitações por 
mais uma excelente orga-
nização e pelo forte con-
tributo na união da família 
Especialista.

s O Pres. da Direcção do Núcleo do Minho - Fernando Loureiro, dirigindo-se aos convivas
das duas horas da manha 
com o habitual caldo ver-
de, mas não sem que an-
tes a Direção do Núcleo, 
Fernando Loureiro, Rui Sá 
e António Garrido abris-

atual momento e o futuro 
próximo da Associação. 
No final desejou a todos 
um Bom Natal. 

sem o bolo comemorativo 
de mais um encontro regio-
nal do Minho.

À Direção Núcleo os 
maiores encómios por mais 
uma excelente organiza-

Igual desejo foi mani-
festado pela Direcção do 
Núcleo a todos os Asso-
ciados.

ção e pelo forte contribu-
to na união da família Es-
pecialista.

Iniciou-se de seguida o 
Almoço de confraterniza-
ção, onde todos convive-
ram alegremente.

s Pres. do Núcleo de Coimbra - José Andrade, no uso da palavra antes do iní-
cio do repasto

sVista parcial dos convivas
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“Homenagem aos Combatentes”

Museu do “Zé Especial” considerado de interesse associativo

Aniversário do Núcleo de Lisboa

A convite da Liga dos 
Combatentes, a Associa-
ção de Especialistas da 
Força Aérea, representa-
da pelo seu presidente na-
cional adjunto Artur Alves 
da Silva, esteve presente 
na cerimónia evocativa de 
diversas datas.

A Direção Nacional de-
dicou a sua última reunião 
do, ano de 2015, ao Mu-
seu do “Zé Especial”, na 
Campia, concelho de Vou-
zela, propriedade do nos-
so associado e amigo Ví-
tor Barata.

Além da visita ao Mu-
seu a Direção Nacional 

D
ecorreu no Sá-
bado, dia 21 
de Novembro, 
o encontro do 
1º aniversário 

do Núcleo de Lisboa .
O encontro decorreu 

num local cheio de simbo-
lismo e de memórias, junto 
ao Monumento aos Com-
batentes, em Belém.

Junto ao monumento, 
foi realizada Homenagem 
com Guarda de Honra, to-
que de silêncio e alvorada, 
e depositada coroa de flo-
res.

O evento teve lugar 
junto ao monumento aos 
Combatentes do Ultramar, 
em Belém e realizou-se no 
passado dia 11 de Novem-
bro de 2015.

O programa iniciou-se 
pelas 10h30 com alocu-
ções proferidas pelo pre-

teve o ensejo de transmi-
tir ao Vítor Barata a deci-
são de considerar o Museu 
como de “relevante inte-
resse associativo” e de 
manifestar a nossa disponi-
bilidade institucional para o 
que o proprietário conside-
rar de interesse para o seu 
crescimento e divulgação.

sidente da Liga dos Com-
batentes General Chito 
Rodrigues, pelo Bispo das 
Forças Armadas e de Se-
gurança D. Manuel Linda 
e finalmente pelo Minis-
tro da Defesa Nacional Dr. 
Aguiar-Branco.

Após a imposição de 
várias condecorações, se-
guiu-se a cerimónia da re-
ceção dos restos mortais 
de um soldado, Combaten-
te por Portugal, anónimo, 
caído durante a guerra do 
Ultramar, na Guiné; a ceri-
mónia de homenagem aos 
Mortos pela Pátria; deposi-
ção de flores pelas diver-
sas associações e entida-
des presentes; Invocação 
religiosa pelo capelão da 
Força Aérea e toques de 
homenagem aos mortos.

Procedeu-se à bênção 

O Museu do “Zé Espe-
cial” é constituído por um 
acervo razoável consegui-
do pelo Vítor Barata atra-
vés de muito empenho e 
dedicação à causa do “Es-
pecialista” sendo que além 
da sua forte auto motiva-
ção tem contado, igual-
mente, com a disponibilida-

e inauguração da Capela 
do Combatente e do seu 
Memorial, onde ficaram de-
positados, em túmulo, os 
restos mortais do Comba-
tente anónimo. Neste local, 
permanentemente e atra-
vés de uma aparelhagem 

sonora, são chamados pe-
los nomes, em ordem alfa-
bética, todos os combaten-
tes que caíram na guerra 
do Ultramar e que se en-
contram afixados no exte-
rior do Monumento.

De realçar que nesta 

mesma data os Núcleos da 
AEFA marcaram presença 
em cerimónias similares 
em diversas localidades 
do País, nomeadamente o 
Núcleo do Porto e o Núcleo 
de Setúbal . 

de de muitos amigos que, 
peça a peça, vão engran-
decendo o espaço que vai 
ficando curto para exposi-
ção de todo o espólio.

Entendeu, assim, a DN 
dar público conhecimento 
desta tomada de decisão 
no sentido de fazer pas-
sar a mensagem da exis-

Os que tiveram a opor-
tunidade de dizer presen-
te perfilaram-se e recolhe-
ram-se em memória dos 
companheiros falecidos, 
tendo o Especialista mais 
antigo presente, Luis Al-
buquerque Côrte-Real, de 
1954, representado todos 
nós. De seguida, todos se 
juntaram num momento de 
recolhimento e reflexão pe-
los camaradas falecidos. 
Depois seguiu-se uma vi-
sita ao Museu do Comba-
tente ainda houve tempo 
para as fotos de “família”. 

PUB.

O almoço decorreu de for-
ma agradável e em sã con-
fraternização, onde foi pos-
sível pôr a “conversa em 
dia” e onde não faltaram os 
discursos da praxe.

Em primeiro lugar o pre-
sidente do Núcleo de Lis-
boa , Artur Almeida, e de-
pois o presidente nacional 
adjunto Artur Alves da Sil-
va. De seguida, celebran-
do o aniversário do Núcleo 
e com alguns brindes alu-
sivos à ocasião, procedeu-
-se ao corte do bolo come-
morativo.

Para as despedidas 
ainda houve oportunidade 
de alguns brindes à Espe-
cialista.

Os Corpos Socias da 
AEFA marcaram presença 
neste evento do Núcleo de 
Lisboa , o Conselho Fiscal 
através do vogal Orlan-
do Fernandes e a Direção 
Nacional através do presi-
dente nacional adjunto Ar-
tur Alves da Silva e dos vi-
ce-presidentes José Sousa 
(Lisboa), Manuel Gonçal-
ves (Alentejo) e João Car-
los Silva (Comunicação).

tência deste espaço mag-
nífico que, de acordo com 
a disponibilidade do Vítor 
Barata, poderá ser visita-
do, sendo que aceita do-
ações para o seu espólio.

Não podemos deixar de 
agradecer ao Vítor Bara-
ta a cedência de espaço, 
com telefone, para que a 

DN pudesse reunir, assim 
como o excelente momen-
to de convívio que nos pro-
porcionou.

Os nossos parabéns 
pelo esforço, dedicação e 
empenho em prol do seu 
(nosso) Museu do “Zé Es-
pecial”.
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XXXIX ENCONTRO ANUAL NACIONAL
19 DE MARÇO DE 2016

A M 1 – MACEDA

P
rezado consócio 
e amigo.

Quase um 
ano volvido 
eis-nos uma 

vez mais a apelar à tua 
presença em mais uma 
reunião magna da família 
Especialista. É um grande 

momento para, de uma for-
ma organizada e em gran-
de escala, podermos reen-
contrar os nossos amigos 
de sempre, mas que a dis-
tância, geográfica e tem-
poral, deles nos afastou.

Este ano o nosso En-
contro será no Aeródromo 

de Manobra Nº 1, em Ma-
ceda, Ovar onde nos jun-
taremos, do Minho ao Al-
garve, dos Açores a Cabo 
Verde, para nos revermos, 
nos reencontrarmos e ma-
tar saudades dos gloriosos 
tempos vividos naquilo que 
nos une que é a Força Aé-

rea Portuguesa.
Março (27/03/1977) é o 

mês da fundação da nos-
sa Associação. O início do 
verão encontra-se já larga-
mente preenchido com en-
contros de diversos géne-
ros, quer sejam unidades 
ou especialidades. Enten-
demos, por bem, não de-
ver ofuscar esse espaço 
temporal e recuarmos para 
a data da nossa fundação, 
mas dado o fato de ser um 
sábado de Páscoa decidi-
mo-nos pelo dia 19 de mar-
ço que, pese ser o Dia do 
Pai, será a única data viá-
vel de forma a mantermos 
a tradição.

O A M 1 surge-nos por-
que há já 23 anos que a 
nossa Associação não vi-
sita esta Unidade da Força 
Aérea Portuguesa pouco 
conhecida da maioria de 
nós. E, se há vinte e tal 
anos, não correu pelo me-
lhor assumimos que este 
ano será completamente 
diferente.

Pese o fato de continu-
armos a inscrever novos 
associados a verdade é 
que vamos sendo cada vez 
menos. Razão pela qual 
deveremos marcar a nos-
sa presença, não deixan-
do para o ano aquilo que 
pode ser já, este ano, no 
dia 19 de março.

Continuamos a apostar 
no transporte público como 
meio mais eficaz e seguro 
de viajar. Razão pela qual, 
numa perspetiva de so-
lidariedade e de coesão 
territorial, tanto pagará o 
nosso colega do Algar-
ve, como o nosso cole-
ga de Ovar. Sempre fo-
mos e sempre seremos 
solidários. 

Sabida que está a data 
e o local, falta-nos saber 
qual o montante a des-
pender.

Serão, como vem sen-
do habitual desde há onze 
anos, € 35,00 (trinta e cin-
co euros). Que inclui al-
moço (sopa, pratos de 

peixe e de carne, bebida, 
sobremesa, bolo de ani-
versário e espumoso) e… 
transporte público des-
de a tua área geográfica 
e volta.

As inscrições devem 
ser, impreterivelmente efe-
tuadas até ao próximo dia 
11 de março junto da tua 
estrutura local (ver conta-
tos) através do envio de 
cheque ou vale postal ou 
para a Direção Nacional.

Como sempre o velho 
“slogan”: Traz mais um 
de preferência que nun-
ca tenha vindo porque 
todos somos poucos”. O 
encontro destina-se a as-
sociados da A.E.F.A com 
cotas em dia. Caso não es-
tejas atualizado no próprio 
local ou nos autocarros po-
derás fazê-lo.

Saudações aeronáu-
ticas.

A Direção Nacional
Paulo Castro

Presidente

PROGRAMA
10H30 Concentração
10H30 Visita exposição Museu do Ar
  Passagem de binómios cinotécnico
12H00 Hastear das bandeiras
  Cerimónia de evocação dos mortos
  Alocuções
  Entrega de prémios ano 2015
  Chamada por ano de incorporação.
13h30 Almoço de confraternização.
15H00 Momento Musical.
  Quinteto Amizade e Som
17H00 Saída da Unidade.
18H00 Evacuação total.

PARTIDAS CONTACTOS
HORA LOCAL ENDEREÇOS NOMES TELEMÓVEL

AÇORES CONTACTA NÚCLEO aefa.acores@gmail.com
Fernando Castelo Branco 917817923

Carlos Alberto Silva 966452214
Rogério Rodrigues Nogueira 966718282

ALGARVE 05H00
Faro ( Largo da Estação )

aefa.algarve2014@gmail.com
Aldemiro Estreia Pires 969432018

Poço de Boliqueime/Vale Paraíso Tunes/Messines/Castro 
Verde/AS Ermidas

Carlos Manuel Nogueira 969952323
António Cabrita Guerreiro 962390272

AVEIRO 09H30
R. Santos Mártires, 13

aefa.aveiro@gmail.com
Álvaro Eugénio Silva 917556269

(Pavilhão Beira Mar) Guilherme Martins 962869048

CABO VERDE CONTACTA NÚCLEO aduarte42h@yahoo.com.br António Pedro Duarte +2382622837

COIMBRA 09H00
Estação B ( junto viaduto )

aefa.nucleocoimbra@gmail.com
José Andrade 966284239

Mealhada / Cantanhede Jovino Chão 917560998
A-1 / A-29 Manuel Miranda 914195917

LEIRIA 08H30
Av. 25 de Abril

aefaleiria@hotmail.com
Fabrício Marcelino 965400289

 Sentido descendente, paragem fim da Avenida Júlio Jesus Ribeiro 915710653
Fernando Pereira Gaio 914605625

LISBOA 07H30 Feira Popular aefa.nucleolisboa@gmail.com
Manuel Casaleiro 962406837

Vicente Brás 936264405
Jorge Couto 917846003

MINHO

09H00 Viana do Castelo
aefaminho@gmail.com

Fernando Loureiro 939291210
09H00 Guimarães Rui Sá 966167613
09H30 Famalicão António Garrido 939393810

PORTO 10H00 aefa.porto@gmail.com
Fernando Barbosa 963960408

SEDE NACONAL Fernando Pereira 914654723
Pr. Francisco Sá Carneiro, 216 Francisco Vasconcelos 938616075

SETÚBAL 06H30 CONTACTA NÚCLEO aefasetubal@sapo.pt
Joaquim Condeço Marques 966447430

Jorge Leitão 962960198
José Duarte 916835736

TRÁS-OS-
MONTES 07H00 CONTACTA NÚCLEO aefa.trasosmontes@gmail.com

Francisco Tunes 962468813
Cândido Brunhoso 966123025

OBS:- Prezado sócio, pf  indica o teu número de sócio, nome completo, número de  telemóvel e email no contacto de inscrição
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T
eve lugar no 
passado dia 
5 de Dezem-
bro, no Salão 
de Festas do 

CASCI – Centro de Acção 
Social do Concelho de Ílha-
vo, na Senhora dos Cam-
pos (ex-Colónia Agrícola) o 
“Encontro de Famílias” de 
Especialistas da Força Aé-
rea Portuguesa, organiza-
do pelo Núcleo de Espe-
cialistas de Aveiro, o que 
marca o reinício das acti-
vidades que, em tempos, 
a esta estrutura da AEFA 
deram fama, precisamen-
te pelo número e qualidade 
das suas actividades.  

E logo que começaram 
a chegar, alguns “espe-
ciais” vindos de bem lon-
ge, caso de Serrano que 
nos chegou de Évora, e 
outros vindos também de 

outras paragens que, de-
pois de respirarem o ar 
puro da zona envolvente 
– mata nacional - logo co-
meçaram a querer inteirar-
-se sobre o que era e signi-
ficava o acrónimo CASCI, 
sinal da curiosidade do “zé 
especialista” e da fama de 
que esta “nossa” Instituição 
é precedida - a maior ins-
tituição privada de solida-
riedade social na área da 
deficiência com maior nú-
mero de valências, tendo 
230 colaboradores e 1350 
utentes, valências de que 
se salientarão: 4 creches 
e pré- escolar, 1 Centro de 
Formação Profissional, 1 
Centro de Emprego Prote-
gido, 1 Centro de Ativida-
des Ocupacionais, 1 Re-
sidencial Polivalente, 1 
Centro Comunitário Solida-
riedade, 1 Lar Residencial 

para deficientes profundos, 
1 Unidade de internamen-
to e repouso, 1 Centro de 
Recursos para a Inclusão 
e 1 Cantina Social.

E foi curioso ser preci-
samente o Centro de For-
mação Profissional quem 
acolheu este nosso “En-
contro de Famílias Espe-
ciais”: Pessoal do CAS-
CI de extrema simpatia e 
grande profissionalismo; 
excelente repasto em que 
nem sequer faltou o “mi-
minho” das papas de abó-
bora para acompanhar os 
rojões; Salão acolhedor; 
música ambiente apro-
priada – música dos nos-
sos tempos magistral-
mente interpretada pelos 
nossos “amigos” Ana & Pe-
dro que durante o Convívio 
foram animando a malta, 
chegando mesmo a fazê-
-la dançar; presenças em 
número razoável – o Ál-
varo Eugénio teve alguma 
dificuldade em contactar o 
pessoal porque os ficheiros 
se encontram algo desac-
tualizados (é preciso e ur-
gente que os “especialistas 
passem a actualizar mora-
das e contactos para que, 
nos próximos eventos, nin-
guém possa sentir-se ex-
cluído), estes, entre outros, 
os principais ingredientes 

necessários para que fos-
se “marcada” mais uma ex-
celente jornada do Núcleo 
de Especialistas de Aveiro.

Mas vamos lá deixar al-
gumas informações sobre 
o Encontro: Após a recep-
ção e saudação aos convi-
vas e desde logo com a ex-
celente música ambiente, 
o Encontro decorreu muito 
animado, salientando-se a 
presença de alguns espe-
cialistas que foram dos pri-
meiros a formar este nú-
cleo e que há muito não 
víamos – excelente alento 
a continuarmos, sem dú-
vida.

Ninguém nos levará a 
mal, por certo, pelo facto 
de salientarmos a sauda-
ção “especial” ao nosso 
primeiro presidente des-
te Núcleo, o Carlos Naia 
que, apesar dos seus gra-
ves problemas de saúde, 
quis dar-nos a grande ale-
gria de, com sua esposa, 
marcar presença neste “re-
encontro” que, também por 
esse facto, teve para todos 
nós significado muito es-
pecial. Damos ainda nota 
da lembrança saudosa do 
nosso primeiro tesourei-
ro, o João Carlos Santos, 
presença muito forte mas 
apenas em espírito, obvia-
mente.

Também muito impor-
tante e para além de todas 
as presenças que foram to-
das importantes e significa-
tivas, sem dúvida, haverá 
ainda a destacar o regres-
so dos “especialistas” mais 
antigos e que formaram o 
corpo deste Núcleo no seu 
início, há cerca de 40 anos. 
Bom sinal… 

Já na recta final, rece-
bemos ainda a visita do 
Presidente da AEFA, Pau-
lo Castro que, chegado de 
outro compromisso (Coim-
bra), ainda veio tomar o 
café connosco e deixar-
-nos a sua mensagem de 
que destacamos: «A impor-
tância do “regresso” do Nú-
cleo de Aveiro às activida-
des que lhe deram fama; o 
facto das “famílias” dos es-
pecialistas também terem 
aderido; o valor e importân-
cia da amizade que é pre-
ciso preservar e incentivar 
por continuar a ser o elo 
forte que continua a unir-
-nos; a importância em ser-
mos continuadores do es-
pírito “especialista” e bons 

exemplos da imagem da 
Força Aérea no meio em 
que nos inserimos e na so-
ciedade civil, falando-nos 
também de algumas no-
vidades que estão já aí a 
acontecer e de que pode-
rá ser exemplo a criação da 
“bolsa de voluntários espe-
cialistas”, para cooperação 
e recuperação de aerona-
ves com Museu do Ar (Sin-
tra) e que se  estenderá ao 
Polo deste museu no Ae-
ródromo de Maceda onde 
nos aguardará, brevemen-
te, um Encontro Nacional 
bem mais cuidado que ou-
tro (faz anos) que nem foi 
assim de tão boa memória 
quanto este pretende e cer-
tamente irá ser».

Por fim, a mensagem 
de Natal que não foi ape-
nas mais uma, mas sim a 
mensagem “especial” es-
pecificamente dirigida à 
“Família” alargada dos es-
pecialistas do Núcleo de 
Aveiro.

Torrão Sacramento 

Encontro da Família 
Especialista
Núcleo de Aveiro
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AEFA apresenta Bolsa de 
Voluntários ao Museu do Ar
No dia 15 de Dezem-

bro a Direção da AEFA 
deslocou-se ao Museu do 
Ar para apresentar os ele-
mentos que compõem a 
primeira bolsa de voluntá-
rios que irão trabalhar no 
Museu em varias verten-
tes, nomeadamente res-
tauro, catalogação, acom-
panhamento de visitas, etc.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea foi 
representada pelo seu pre-
sidente nacional adjunto, 
Artur Alves da Silva, e pelo 
vice-presidente para a área 
de Lisboa, José Sousa.

Estiveram presentes 
nove elementos desta pri-
meira bolsa, que é compos-

ta por 13 sócios da nossa 
associação. Fomos recebi-
dos pelo diretor do Museu, 
Sr. Coronel Romão, e por 
parte de alguns elementos 
da sua estrutura, que após 
os cumprimentos, nos con-
vidou para o auditório.

O Alves da Silva come-
çou por apresentar todos 
os elementos e traçou bre-
ves considerações sobre o 
importante papel da AEFA, 
neste protocolo, que se es-
pera seja de grande impor-
tância para o Museu do Ar, 
para os tempos livres dos 
seus associados e para a 
comunidade.

Seguidamente o Sr. Co-
ronel Romão, apresentou 

em detalhe o projeto, que 
foi ouvido atentamente por 
toda a assembleia, tendo 
no final alguns elementos 
colocado questões e dú-
vidas, que foram respon-
didas.

Depois, deslocámo-
-nos às instalações “ofi-
cina” onde se efetuam os 
restauros e onde já se en-
contra um “Chipmunk” em 
fase de decapagem de pin-
tura.

Finalmente ficou acor-
dado que os trabalhos do 
pessoal da nossa bolsa, 
serão para começar no 
principio do próximo ano 
de 2016.

A Direcção Nacional da AEFA agradece a total dis-
ponibilidade, empenho e profissionalismo demonstrada 
pelo Jornal “O Ilhavense”, nas pessoas do seu Direc-
tor, Torrão Sacramento, e colaborador Pedro Neves.


